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D O M Í N I O    P E S S O A L  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O domínio pessoal é a direção, governo e controle das próprias ações por 

parte da consciência em relação às realidades do Cosmos, forças da Natureza, autopensenizações, 

emoções, energias conscienciais, fatos, parafatos, fenômenos e parafenômenos, demonstrando co-

nhecimento seguro, profundo e cosmoético do assunto, holopensene ou território na dimensão 

existencial na qual se manifesta no momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo domínio provém do idioma Latim, dominium, “domínio; proprieda-

de; senhorio”, conexo a dominus, “senhor de; dono; proprietário; possuidor; chefe; soberano; ár-

bitro”, derivado de domus, “casa; morada; habitação; família; pátria”. Surgiu no Século XV.  
A palavra pessoal procede do mesmo idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Sé- 

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autodomínio. 2.  Domínio intraconsciencial. 3.  Domínio dos auto-

desempenhos. 

Neologia. As duas expressões compostas domínio pessoal restrito e domínio pessoal am-

plo são neologismos técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Sujeição às conjunturas. 2.  Heterodomínio. 3.  Condomínio. 

Estrangeirismologia: a condição do ranking em determinada conquista pessoal; a con-

dição técnica ou profissional do expert; o Cognitarium; o curriculum vitae magnum da pessoa;  

o strong profile cognitivo; o will power; a expertise; o high level of selfperformance fixado. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade sobre o emprego pessoal das realidades e forças do Cosmos. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade;  

a autopensenização especializada; a construção do holopensene propício às automanifestações;  

o holopensene favorável ao autodomínio holossomático; as formas e as retrofôrmas holopensêni-

cas potencializadoras da autexpressão. 

 
Fatologia: o domínio pessoal; a pessoa valendo o próprio domínio da realidade; a pessoa 

quando recebe copiosos bens e não domina a capacidade de administração, acaba fracassando, 

queimando o patrimônio; a conscin quando dispondo de amplas possibilidades de conhecimento  

sem dominar a capacidade de assimilação do estudo, desperdiça a oportunidade evolutiva; a me-

gaqualidade mais relevante da estrutura do domínio pessoal é a naturalidade fraterna da conquista 

cognitiva distribuída, sem arrogância, pela conscin lúcida, no âmbito das tarefas do esclarecimen-

to (tares); o ato cosmoético de dispor livremente de si e das posses do universo pessoal; o ato an-

ticosmoético de manipular consciências buscando expandir espuriamente os domínios pessoais;  

a destituição do domínio político hegemônico das dinastias ancestrais pela omnidemocratização 

no futuro Estado Mundial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a impregnação das próprias ECs nos campos de atuação pessoal;  

a zona de influência da psicosfera pessoal; a higienização objetal e ambiental de ECs gravitantes 

doentias; a instância assistencial personalíssima da ofiex pessoal; a avaliação psicométrica de 
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objetos e ambientes identificando os domínios alheios; o contato com os retrodomínios pessoais 

incitando às retrocognições. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autovolição-autodeterminação-autoconfiança; o siner-

gismo do entrosamento cosmoético da vida íntima com a existência pragmática. 
Principiologia: o princípio evolutivo fundamental do domínio das ECs; o princípio da 

descrença; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da eliminação 

do retrabalho de reconquista do ganho evolutivo perdido; o princípio da supremacia da cons-

ciência sobre si mesma. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) delimitando a alçada do poderio 

pessoal. 
Tecnologia: a técnica da distribuição do domínio pessoal estruturando a essência da 

Serenologia; o domínio técnico das injunções existenciais; o traquejo nas técnicas paradiplomá-

ticas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Intrafisico-

logia. 
Efeitologia: os efeitos do antibagulhismo na potencialização da esfera de ação pessoal; 

os efeitos do domínio holopensênico na hiperacuidade quanto às interferências externas; os 

efeitos do domínio autoconsciente de si e dos contextos existenciais na conquista e manutenção 

da autodesperticidade. 
Neossinapsologia: as neossinapses autoconscienciométricas; as neossinapses de autor-

ganização e sistematização das realidades circundantes. 
Ciclologia: o ciclo inevitável apego-desapego. 
Enumerologia: o corpo humano; a psicosfera pessoal; a residência própria; o automóvel 

particular; a mesa de trabalho individualizada; o pé-de-meia privativo; o patrimônio exclusivo. 
Binomiologia: o binômio autocontrole intraconsciencial–jogo de cintura existencial. 
Interaciologia: a interação positiva domínio pessoal–aporte proexológico; a interação 

autodomínio intraconsciencial (foro íntimo)–heterodomínio extraconsciencial (parajurisdições 

geopolíticas). 
Crescendologia: o crescendo no domínio cognitivo das realidades planetárias até a tri-

tanatose. 
Trinomiologia: o trinômio holomaturológico domínio cerebelar–domínio bioenergé-

tico–domínio mentalsomático; o trinômio superdotalizante domínio comunicativo–domínio inte-

lectual–domínio parapsíquico. 
Antagonismologia: o antagonismo domínio pleno / domínio parcial; o antagonismo do-

mínio vitalício / domínio temporal; o antagonismo domínio expansível / domínio restrito; o anta-

gonismo domínio teático / domínio teórico; o antagonismo domínio eficiente / domínio ineficaz;  

o antagonismo domínio intelectual / domínio emocional; o antagonismo autodomínio / autossub-

missão. 
Paradoxologia: o paradoxo da consciência autassediada abdicar do próprio domínio 

ao subjugar-se passivamente às heterassedialidades de qualquer espécie. 
Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a mentalsomatocra-

cia; a interassistenciocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço na conservação e ampliação das autoconquistas; a lei 

da educação evolutiva permanente; as leis da Cosmoética. 
Filiologia: a energofilia; a neofilia; a laborfilia. 
Sindromologia: a autescravização às lavagens paracerebrais remotas perpetuada na sín-

drome da autovitimização. 
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Mitologia: o mito do domínio interconsciencial absoluto; o mito delirante do controle 

universal. 
Holotecologia: a cognoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a lexicote-

ca; a encicloteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autocogniciologia; a Autevolu-

ciologia; a Holossomatologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Holomaturologia;  

a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens maxiconquistator; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens eruditus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens scientificus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: domínio pessoal restrito = a condição da criança; domínio pessoal amplo 

= a condição da conscin lúcida adulta. 

 
Culturologia: a cultura do conscienciograma; a cultura da Evoluciologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o domínio pessoal, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
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03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
05.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
08.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 
09.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
10.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 
11.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 
13.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
14.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
15.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

A  VERDADEIRA  MATURIDADE  DA  CONSCIÊNCIA  É  O  DO- 
MÍNIO  PESSOAL  DA  REALIDADE  EVOLUTIVA,  SEJAM  TO-
DAS  AS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS,  ALGUMA  AUTOCO-

GNIÇÃO  INDISPENSÁVEL,  CERTO  OBJETO  OU  UTILIDADE. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive satisfeito com o domínio pessoal das reali-

dades com as quais evolui? Quais domínios mais fazem falta a você? 


